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1. INTRODUÇÃO 

Desde a antiguidade, o homem tem utilizado plantas para prevenir e cmar doenças. 

O uso de plantas medicinais no Brasil é proveniente de conhecimentos seculares adquiridos 

por diversos grupos culturais, como indígenas, escravos e imigrantes. Porém, nas últimas 

décadas esse uso não se restringe somente a zonas rurais, sendo intensamente requisitado 

no meio urbano como forma alternativa ou complementar aos medicamentos da medicina 

oficial (Simões et ai., 1986) 

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) estimam que aproximadamente 

80% da população dos países em desenvolvimento utilizam a medicina tradicional para 

atendimento primário da saúde e, nos países desenvolvidos, esta prática está aumentando 

rapidamente. Na América Latina, as populações continuam utilizando a medicina 

tradicional, como resultado de circunstâncias históricas e crenças culturais (OMS, 1992). 

O aumento do uso de plantas medicinais vem sendo estimulado por diversos fatores 

como a crise econômica, o alto custo dos medicamentos industrializados, a dificuldade de 

acesso à assistência médica e farmacêutica, a preferência pelo uso de produtos natm:ais. 

Além disso, a midia também exerce grande influência, ao divulgar efeitos 

milagrosos/surpreendentes de determinadas plantas que, por serem um "produto, natura], 

não acarretam perigo nem bá contra-indicações (Simões et a/., 1986) 

No Brasil, a fitoterapia constitui-se em uma prática utilizada tanto na medicina 

popular, quanto na forma de fitoterápicos. Tem se constituído numa opção de baixo custo e 

culturalmente apropriada, sendo utilizada por um grande número de prefeituras municipais, 

que têm estruturado programas de uso de fitoterápicos em seus sistemas de saúde (Reis, 

Mariot & Steenbock, 2003). A prática da fitoterapia nos serviços de saúde nacionais foi 

iniciada através da RESOLUÇÃO CIPLAN W 08/88. 

A Secretaria de Poüticas de Saúde do Ministério da Saúde elaborou uma proposta 

de Politica Nacional de Plantas Medicinais e Medicamentos Fitoterápicos. Duas das 

diretrizes contempladas neste documento são a de incentivar a pesquisa e o 

desenvolvimento de plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos, priorizando a 

biodiversidade do país e resgatar, valorizar, embasar e validar cientificamente o uso popular 

de plantas medicinais (Gomes & Luz Netto Jr., 2002). 
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Pesquisas na área de plantas medicinais devem aliar o conhecimento popular com o 

conhecimento cientifico, somando-se a isso a busca de novos medicamentos, bem como a 

exploração sustentável e a conservação destes recursos (Di Stasi & Himma-Lima, 2002). 

A exploração de plantas de uso medicinal da flora nativa através da extração direta 

nos ecossistemas tropicais ( extrativismo) tem levado a redução drástica das populações 

naturais dessas espécies. Assim, a domesticação e o cultivo, práticas razoáveis para 

espécies medicinais exóticas, aparecem como opções para obtenção da matéria-prima de 

interesse farmacêutico e redução do ex.trativismo nas formações florestais (Reis, Mariot & 

Steenbock, 2003). 

Segundo Calixto (1996) menos de 5% das plantas utilizadas na medicina popular de 

todo o mundo foi objeto de algum estudo. Uma porcentagem menor ainda recebeu estudos 

toxicológjcos ou clínicos. 

Muitas espécies de plantas produzem substâncias capazes de exercer ação tóxica 

sobre animais e ser humano, através de ingestão ou contato, podendo inclusive levá-los à 

morte. Segundo Schenkel et al (2000), hipóteses recentes afirmam que os metabólitos 

secundários de plantas seriam formados com a função de defender a espécie de predadores. 

Segundo o Centro de Informações Tox.ico1ógicas do Estado {CIT/RS), as 

intoxicações com plantas tóxicas ocorrem com mais freqüência no perímetro domiciliar, 

tendo as crianças como as principais vítimas. No período de 1980 a 2001 o CIT/RS atendeu 

a 3. 723 casos de intoxicações humanas causadas por plantas. 

Acidentes com o uso de plantas podem ocorrer pela alta concentração de doses, pelo 

estado de conservação das plantas e a forma de uso. A identificação incorreta de plantas, 

bem como o uso de diferentes plantas com a mesma indicação ou o mesmo nome popu]ar, 

pode levar a intoxicações (Rates, 2001). 

Plantas tóxicas podem causar tanto distúrbios digestivos, como vômitos, dores 

abdominais, diarréi~ distensão abdominal e distúrbios hepáticos (hepatite e cirrose), quanto 

distúrbios cutâneos e mucosos e alergias respiratórias. As plantas com potencial tóxico 

contêm principalmente ácido oxálico, glicosinolatos, lectinas, nitratos, saponinas e/ou 

solaninas (Schvartsman, 1992). 

O Parque Estadual de Itapuã, localizado no município de Viamão, é uma importante 

área de preservação do Estado, uma vez que abriga remanescentes da vegetação original da 
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região. Esta vegetação apresenta-se bastante diversificada, registrando-se restingas, 

florestas e campos (Rio Gnlnde do Sul. 1997). 

Este estudo tem como objetivos realizar um levantamento das plantas utilizadas 

popularmente como medicinais existentes no Parque Estadual de ltapuã, bem como as 

espécies tóxicas ou com indícios de toxicidade ocorrentes nas áreas de visitação do Parque. 

Também visa fornecer subsídios para as atividades de educação ambiental desenvolvidas 

no local e associar o conhecimento popular com os dados químicos e atividades biológicas 

comprovadas na literatura. 

2. METODOLOGIA 

2 .1. Área de estudo 

O Parque Estadual de ltapuã localiza-se no município de Viamão, Rio Grande do 

SuL ao sul do Distrito de Itapuã, entre as coordenadas 50° 50' e 51° 05 'W e 30° 20' e 300 

27' S. Quando originado em 1973, o Parque possuía uma área de 1.535 ha, por~ após 

sofrer algumas ampliações, atualmente totaliza 5.566,5 ha e tem como limites ao norte o 

Hospital Colônia de Itapuã e o Beco Santa Fé; ao sul e ao leste a laguna dos Patos e a oeste 

o lago Guaiba (Figura 1). 
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Segundo o sistema de Kõeppen (1948), o clima da região do Parque é classificado 

como subtropical úmido, do tipo Cfa, sendo a temperatura média do mês mais quente 

superior a 22°C (Irgang, 2003). A chuva é bem distribuída ao longo do ano, sendo a 

pluviosidade média anual em tomo de 1.300 mm. A proximidade de morros graníticos, 

originados há mais de 500 milhões de anos com uma planície sedimentar recente em uma 

área relativamente restrita, oportuoiza uma grande e rara variedade de ambientes e 

paisagens, como praias, lagoas, dunas, banhados, campos, costões e afloramentos rochosos 

(Rio Grande do Sul, 1997). Os sedimentos do Parque são materiais arenosos e argilosos que 

se depositaram durante a era Cenozóica superior. em função dos eventos transgressivos e 

regressivos marinhos. As altitudes no Parque variam de 5 a 263 m. Na região metropolitana 

é uma das poucas áreas onde estão representadas e preservadas as diversas fisionomias da 

vegetação que ocorriam na orla do Guaiôa e nos-morros graoiticos de Porto Alegre e hoje 

são raras devido à expansão urbana. O Parque dista 57 km do centro de Porto Alegre. 

O Parque foi palco de fatos importantes da história do Rio Grande do Sul, como 

episódios da Revolução Farroupilha e o estabelecimento dos casais açorianos que fundaram 

Porto Alegre. 

A área do Parque, mesmo antes de sua criação já era procurada peJa população da 

região metropolitana como área de lazer, principalmente pelas várias praias existentes, onde 

foram construídas muitas casas de veraneio. A desocupação ocorreu entre 1991 e 1996, em 

um processo tumultuado e, por medida de segurança e proteção, a visitação pública foi 

suspensa durante esse período. 

Na área do Parque ocorrem oito praias, sendo seis ao longo do lago GuaJba e duas 

na laguna dos Patos. Permanentemente estão abertas ã visi1ação pública duas delas, a Praia 

das Pombas e a Praia da Pedreira. No momento, a Praia de Fora também pode ser visitada, 

porém no período de realização deste trabalho não era permitida a entrada do público, fato 

pelo qual não se realizaram amostragens no local. 

O Parque também oferece três trilhas de educação ambiental, onde os visitantes 

podem percorrê-las acompanhados por monitores. A trilha da Onça possui um percurso de 

1.680 metros, iniciando na Praia das Pombas até a Praia da Onça; a trilha do Araçá, conta 

com um percurso de 1.100 metros da Praia da Pedreira até a Praia do Araçá e a trilha da 

Pedra da Visão. 
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Atualmente são desenvolvidos trabalhos de pesquisa cientifica, estudos dos 

locais históricos e dos sítios arqueológicos da Tradição Tupi-guarani e Umbu. Além disso, 

são realizadas atividades de educação ambiental com visitantes e escolas da região e ações 

de fiscalização pra evitar novas invasões, bem como proteger a fauna e a flora. 

2.2. Revisão bibliográfica 

Foi feito um levantamento de alguns estudos etnobotânicos referentes a plantas 

medicinais já realizados no Estado, preferencialmente em regiões próximas a área de estudo 

(Baldauf, 2000; Possamai, 2000; Sebold, 2003; Vendruscolo, 2004), além de outros locais 

(Marodin., 2000, Garlet, 2000; Magalhães, 1997, Ritter et al., 2002, Soares et ai., 2004). 

Com base neste material foi elaborada uma listagem das espécies utilizadas popularmente 

como medicinais e as espécies referenciadas nestes trabalhos e em outras fontes 

bibliográficas como potencialmente tóxicas. 

Posteriormente, para cada espécie identificada realizou-se uma revisão de dados 

químicos e atividades biológicas comprovadas em literatura científica e nas bases de dados 

Pubmed e Sience Direct, sem limite de data, para comparação com as informações de usos 

populares e verificar a toxicidade de algumas espécies. 

Com base na literatura consultada, foi elaborado o quadro 1 onde estão registradas 

todas as informações obtidas para cada planta. No quadro 2, as espécies foram classificadas 

em medicinais, tóxicas ou medicinais e tóxicas, de acordo apenas com os dados de 

atividades biológicas obtidos na literatura. 

2.3. Amostragem e identificação 

Os locais de amostragem foram aqueles aos quais o público tem acesso à visitação: 

Praia das Pombas, Praia da Pedreira, Trilha da Onça, Trilha do Araçá e Trilha da Pedra da 

Visão. 

As saídas a campo foram realizadas entre outubro de 2004 e abril de 2006, em todas 

as estações do ano através do método do caminhamento, indicado para levantamentos 

florísticos qualitativos (Filgueiras et ai., 1994). Em campo, procurou-se encontrar as 

plantas medicinais referenciadas nos trabalhos consultados, .como também aquelas com 

indícios de toxicidade e ainda espécies de familias potencialmente tóxicas. Procurou-se 
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coletar de um a dois ramos por indivíduo, preferencialmente florido e/ou frutificado, de 

espécies não identificadas a campo. Evitou-se amostrar exemplares que já haviam sido 

anteriormente coletados em outro local do Parque, tomando-se o cuidado de registrar a 

presença da espécie. Plantas raras não foram coletadas, observando-se e registrando-se a 

ocorrência das mesmas. Muitos exemplares foram fotografados para auxiliar sua 

identificação e registrados com auxilio de GPS, exceto em um dia de coleta na Trilha da 

Pedra da Visão e Praia da Pedreira, devido a problemas técnicos. 

A identificação das espécies coletadas foi realizada no Laboratório de 

Angiospermas do Departamento de Botânica da UFRGS, utilizando-se microscópio 

estereoscópico, chaves analíticas e bibliografia especializada. As famílias estão citadas de 

acordo com a classificação de Cronquist (1981) e Tryon & Tryon (1982). Comparou-se os 

exemplares com outros materiais depositados no herbário ICN. Em alguns casos, o material 

foi levado a especialistas para identificação. 

Os materiais botânicos coletados e devidamente identificados estão sendo 

incorporados ao acervo do herbário ICN do Instituto de Biociências da UFRGS. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi registrado no Parque Estadual de Itapuã, um total de 89 espécies medicinais 

e/ou tóxicas (Quadro 1 ). Destas, 62 espécies são referidas na literatura somente como 

medicinais, seis apenas como tóxicas e 21 possuem ambas as propriedades, considerando

se tanto as informações de uso popular como as de atividade biológica comprovada 

(Quadro 2). As espécies apresentadas neste trabalho estão distribuídas em 42 famílias~ 

sendo Asteraceae a mais representativa, com 23 espécies, seguida de Euphorbiaceae, com 

cinco representantes; Myrtaceae e Fabaceae com quatro espécies cada; Solanaceae~ 

Rubiaceae. Verbenaceae. Anacardiaceae e Moraceae com três; Lau.raceae, Bromeliaceae, 

Rutaceae, Passifloraceae, Smilacaceae e Flacourtiaceae, com duas espécies cada. As demais 

26 famllias estão representadas por apenas uma espécie cada (Figura 2). 
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Fig. 2 . Número de espécies medicinais e/ou tóxicas do Parque Estadual de ltapuã por famílias. 

Do total das espécies registradas, 68 são u:hlizadas popularmente como medicinais, 

porém para apenas 50 destas (73,5%) foram encontrados estudos farmacológicos na 

bibliografia consultada 

A maior parte das espécies registradas neste estudo (84 %) é nativa do Rio Grande 

do Sul. Entretanto, sete plantas são cultivadas no Estado, tendo origem no continente 

americano: Psidium guajava L., Elephantopus mollis H.B. et K., Euphorbia cotinifolia L., 

Passijlora a/ata Dryand., Persea americana Miller, Petiveria alliaceae L. e Comme/ina 

erecta L. Também ocorrem espécies introduzidas de outros continentes, como 

Cinnamomum camphora Sieb., Me/ia azedarach L. e Morus nigra L., provenientes da 

Ásia~ Foeniculum vu/gare Mi1l. e Sonchus oleraceus L., de origem Européia e Kalanchoe 

pinnata Pers. e Euphorbia mil/i, oriundas da África. Estas plantas foram encontradas 

próximas aos locais anteriormente habitados. Provavelmente estas espécies foram 

introduzidas por antigos moradores, permanecendo nestes locais após a desocupação do 

Parque. 

Apesar da área de estudo pertencer a uma unidade de conservação, algumas plantas 

podem vir a sofrer uma pressão de coleta por serem utilizadas !la medicina popular. Destas, 

pode-se destacar Achyrocline satureioides (Lam.) DC., da família Asteraceae, 
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freqüentemente usada para problemas digestivos e intensamente coletada na época da 

Páscoa. Jodina rhombifolia Hook. et Am., da famílja Santalaceae, é utilizada para diveJSos 

problemas estomacais, resfriados e como cicatrizante e, consta na lista de Espécies da Flora 

Ameaçadas de Extinção do Rio Grande do Sul (SEMA, 2006). 

Observou-se a incoerência no uso popular medicinal de algumas espécies, como 

Achyroc/ine satureioides, citada tanto para elevar a pressão como para baixar a pressão. 

Com isso, cabe destacar a importância da realização de estudos químicos e farmacológicos 

para a comprovação de atividades biológicas das espécies utilizadas como medictnais. 

Para 12 espécies [Begonia cucullata Willd, Calea serrata Less .• Casearia decandra 

Jacq., Croton gnaphalü Baill., Ficus organensis Miq., Microgramma vaccmifolia (Langsd. 

& Fisch.) Copel, Myrciario cuspidata O. Berg., Pterocaulon polystachyum DC., Rondia 

armata (Sw.) DC., Smilax cognata Kunth, Solaml/Tl granuloso-leprosum Dunal e Vitex 

megapotamtca (Spreng.) Moldenke] não foi encontrado nenhum estudo quanto ã 

composição química e atividades biológicas, localizando-se somente dados de uso popular. 

No entanto, a literatura consultada cita a ocorrência de solaninas para diversas espécies do 

gênero Solanum, que são responsáveis por produzir intensa irritação da mucosa intestinal 

com conseqüente diarréia e vômitos, e atuam no sistema nervoso central, podendo levar à 

morte (Schvartsman, 1992). O teor de alcalóides varia segundo as características do solo e 

do clima, como também de acordo com a estação do ano e exposição ã luz, sendo o fruto, a 

parte mais tóxica. aumentando sua toxicidade ao amadurecer (Proncsuk, 1987). Também 

diversas espécies da famflia Euphorbiaceae possuem proteínas tóxicas, as quais causam 

poderosos efeitos irritantes sobre a mucosa intestinal (Schvartsman, 1992). Assim, pode-se 

perceber que algumas espécies que ainda não foram objeto de estudo cientifico são 

potencialmente tóxicas, pois pertencem a famllias com muitos representantes com 

toxicidade comprovada. 

Entre todas as espécies registradas, encontraram-se, na literatura consultada, 

indícios de toxicidade para 27 plantas. Entre eJas, pode--se citar Monstera deliciosa Liebm., 

da família Araceae, planta ornamental que apresenta cristais de oxalato de cálcio, 

causadores de intoxicações principalmente em crianças (OJi\.:eira, 2003). Das espécies com 

toxicidade comprovada, 1 6 são utilizadas popuJannente como medicinais. Através disso, 

pode-se observar que muitas vezes as plantas são usadas como medicinais de modo pouco 
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cuidadoso. Segundo Lorenzi (2002), o emprego correto de plantas para fms terapêuticos 

pela população em gera~ requer o uso de plantas medicinais selecionadas por sua eficácia e 

segurança terapêuticas. 

Para sete espécies citadas segundo o uso popular como medicinais foram 

encontradas na literatura pesquisada apenas atividades tóxicas: Dodonea viscosa (L.). 

Erythrina crista-gol/i L., Erythroxylum argentinum O.E.Schulz, Pteridium aquilinum (L.) 

Kuhn, Senecio brasiliensis (Spreng.) Less., Smilax campestris Griseb. e Vemonia nudiflora 

Less. Para Pteridium aqutlmum, usado popularmente para dores, reumatismo e artrite, há 

relatos da presença do sesquiterpeno ptaqui1osideo, que possui atividade cancerigena e 

mutagênica (Riet-Correa, 1993; Rasmussen, 2003). A toxicidade de Senecio brasiliensis se 

deve à presença de alcalóides, principalmente os pirrolizidfnicos, característicos do gênero 

(Gallo, 1987). Estes alcalóides possuem propriedades carcinogênicas e ação hepatotóxica 

cumulativa (CIT, 2002). Há descrições de intoxicação em humanos pela ingestão 

continuada de pão feito com farinha contaminada por frutos dessa espécie, além de 

perturbações causadas ao homem pela ingestão de Leite contaminado por seus alcalóides 

(Pani7.Vl, 1981). 

Grande número de plantas pode produzir dermatites alérgicas. As famílias 

comumente responsáveis são: Anacardiaceae, Asteraceae, Liliaceae, Poaceae, Rntaceae, 

Apiaceae e Amaryllidaceae. Representantes da família Anacardiaceae possuem princípios 

fenólicos alergênicos. Lithraea brasiliensis Marchand e Schinus moi/e L. são doas das 

principais espécies responsáveis por distúrbios alérgicos de pele na América do Sul e 

Central (Tanaka et a/, 1992). 

Algumas espécies exóticas introduzidas no Parque são tóxicas e podem causar 

acidentes. Entre elas estão espécies como Euphorbia cotinifolia L. e E. mi/li Des. Moul., da 

família Euphorbiaceae, que apresentam um látex irritante, causador de irritações na pele 

(CIT/RS, 2002; CIT/RS, 2006; Schvartsman, 1992) 

Assim, os dados obtidos com este trabalho podem ser utilizados em projetos de 

educação ambiental, ao mostrar para o público visi1ante do Parque Estadual de Itapuã, as 

plantas medicinais e seus usos, bem como alertar sobre a toxicidade e riscos de acidentes 

com as espécies tóxicas presentes nas áreas de visitação do Parque. 
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QUADRO 1. Dados populares. qui micos e biológicos das espécies medicinais e/ou tóxicas encontradas no Parque Estadual de Itapuã. 

NOME CIENTlFICO/ NOME PARTE DA USOS POPULARES COMPOSIÇÃO ATIVIDADE BIOLóGICA 
FAMÍLIA POPULAR PLANTA QUÍMICA 

USADA 

Acanthospermum austra/e Carrapicho- Raiz e Para problemas na - Lactonas sesquiterpênicas e -Atividade antitumoral em 
(Loefl.) Kuntze do-campo e planta bexiga, flgado, estômago, diterpênicas ( 42). ratos (184). 

carrapichinho- inteira. rins, cistite; atua como - Atividade antifúngica (227). 
ASTERACEAE rasteiro. antibiótica e digestiva. 

Achyrocline satureioides Macelae Inflorescênc Como antiespasmódica, - Quercetina e cafeína (305). - Atividade genotóxica em 
(Lam.)DC. marcela. ias e partes canninativa, colagoga, - Flavonóides (8). microorganismos (305). 

aéreas. eupéptica, emenagoga, - Flavonóides: quercitina, -Atividade mutagênica (304). 
ASTERACEAE antiinflamatória, luteolina e quercetina 3-metil -Atividade insetisida contra 

diurética, fortificante, (270, 282). TriaiOma infestans, atividade 
expectorante e panacéia. - Flavonóide quercitina e tóxica contra Artemia sal in, 
Para tratar afta, azi~. seus derivados, ácidos atividade tripanossomicida 
digestão, congestão, fenólicos como ácidos (tripanosoma cruzi) (20). 
estom.atite, mal estar, clorogênicos e -Efeito antioxidante (121). 
vômitos, dor de barriga, isoclorogênicos, cafeína (81 ). - Efeito analgésico em 
intoxicação, figado, -Óleos essenciais: camundongos, atividades 
vesicuJa, dor na bexiga, monoterpenos, antiespasmódica e 
não criar barriga, prisão sesq uiterpenos antiinflamatória devido aos 
de ventre, diarréia, dor de hidrocarbonetos, flavonóides (270). 
cabeça, de ouvido e de monoterpenos oxigenados e - Efeito antiox.idante e 
dente, tosse, gripe, febre, sesquiterpenos (163). "scavenger" in vitro (81). 
diabetes, limpar feridas, - Achyrofurano (53). - Atividade imunosupressora 
emagrecer, elevar a - Flavonóides: quercitina e (254). 
pressão, baixar pressão, luteolina (22). -Atividade antiviral contra 
triglicerídeo, nervosismo, herpes-vírus (325). 
angústia, desânimo e - Efeito hepatoprotetor e 
diminuir colesterol. digestivo ( 14 7). 

- Atividade citotóx.ica contra 
carcinoma hepatocelular 
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humano (247). 
-Efeito antiiperglicêmico 
devido ao achyrofurano (53). 

Al/ophyllus edulis (A. St.- Chal-chaJ. - Ácido gálico, fenóis C- - C-glicosilflavonas tiveram 
Hil. , Cambess. & A Juss.) glicosidios e flavonóides, por atividade anti-hepatotóxica 
Radlk. exemplo, C-glicosilflavonas em cultura de hepatócitos de 

( L30). rato (130). 
SAPINDACEAE 

Aristolochia trtangu/aris Cipó-mil- Folhas, Como anti-helmfntica, - Raízes e caules contêm - Atividade citotóxica contra 
Cham. homens, caule, sedativa, emenagoga, mono, sesqui e diterpenos, células epidérmicas de 

cipó-de-cobra, entrecasca, antifebril, anti-séptica, esteróides, 1ignanos, taninos carcinoma oral humano (KB) 
ARISTOLOCHIACEAE mil-homens- partes antiinflamatória, anti- e alcalóides (271 ). (186). 

do-rio-grande, aéreas e reumática e depurativa. 
c i pó-j arri nha, planta Para curar contusão, 
cipózinho- inteira. diabete, gripe, infecções, 
prá-diabete e febre, febre amarela, 
cassau. picada de cobra, mordida 

de bicho, espantar cobra, 
parar de fumar, 
indigestão, dor de 
barriga, estômago, 
diarréia, disenteria, 
coração, pancadas, pedra 
nos rins, dor nas juntas, 
"embolarnento" das 
pernas, próstata, fazer vir 
a menstruação, vermes, 
espantar ''tormenta" 
(tempestade) e contra 
mau-olhado. 

Asclepias curassavica L. Oficial-de- - Cardenolídeos e compostos - Cardenolideos apresentaram 
sala. relacionados (244). citotoxidade contra 4 

ASCLEPIADACEAE - CaJotropina (154). linhagens de células 
- Asclepina (2 14). cancerigenas (244). 
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Aster squamatus (Spreng.) Canelinha-de- Folhas e 
Hieron. veado, partes 

canelinha- aéreas. 
ASTERACEAE preta, joão

costa, joão
da-silva, são
josé-do-norte 
e erva
milagrosa. 
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Para curar colite, 
diarréia, infecção interna 
e câncer. 

- Terpenos e cardenolfdeos 
(190). 
- Látex altamente tóxico 
(104) no caule, pecíolo e 
nervuras das folhas (260). 
- Saponinas (104). 
- Glicosfdio cardiotóxico 
asclepiadina (298). 

- Calotropina com princípio 
citotóxico ( 1 54). 
- Efeito inotrópico positivo in 
vivo em gato e in v/tro em 
porco, atribuido à asclepina 
(214). 
- Inibição do crescimento de 
Candida albicans atribuído ao 
látex ( 190). 
- Formação de edema na 
córnea (59). 
- Ao ingerir, causa dor e 
queimação na boca e faringe, 
sialorréia e disfalgia (260). 
- Em contato com os olhos 
produz intensa irritação 
conjuntiva!, com congestão, 
lacrimejamento e fotofobia 
(260). 
-Tóxico para ovinos, bovinos 
e eqüinos devido às saponinas 
e ao látex (104). 
- Látex possui ação cáustica e 
irritante, causando dermatites 
(298). 

-Potencial efeito antidiarréico 
em roedores ( 14 ). 



Baccharis articulata Carquejinha Partes Como digestiva, • Clerodanos diterpenos em - Atividade anti-oxidante 
(Lam.) Pers. carqueja, aéreas e diurética, amarga, tônica, partes aéreas (76) (207). 

carquejinha- planta antifebril. Para tratar -Atividade antiviral (326) 
ASTERACEAE doce, inteira. úlcera no estômago, 

carquejinha- combate de dispepsias, 
miúda, debilidade orgânica, 
carqueja- anemia, dor de barriga, 
branca e diarréia, prisão de ventre, 
carqueja-do- bronquite, diabete, dor, 
campo. problemas de coluna, 

flg_ado e emagrecer. 
Baccharis trimera (Less.) Carqueja, Caule e Como estomáquica, anti- - Flavonóides (277). - Atividade hepatotóxica 
DC. carqueja- partes reumática, anti- • Diterpenos (296, 125). atribuído à presença de 

graúda, aéreas. helmintica. Para curar • Diterpenos neo-clerodanos flavonóides (277). 
ASTERACEAE carqueja- gastrenterite, gripe, (143). - Atividade anti inflamatória e 

arnargosa. resfriado, flgado, analgésica (11 0). 
carqueja-de- diabetes, ulcerações, -Efeito miorelaxante em ratos 
folha-larga e colesterol, triglicerideos, devido a diterpenos (296). 
carqueja-de- má-digestão, enjôo, - Atividade miorelaxante em 
três-cantos. estômago, infecção, corpos cavernosos de porcos 

emagrecer, abrir o (128). 
apetite, anorexia, dor, - Propriedade anti-proteolftica 
anemia, baixar a pressão, e anti-hemorrágica devida aos 
dor de barriga, inchaço diterpenos neo-clerodanos 
nas pernas e "tirar a (143). 
barriga". - Potencial atividade 

antidiabética (202). 

Bauhinia forficata Link. Pata-de-vaca Folhas, Como diurética. Para - Canferitrina (flavonóide -Atividade anticoagulante e 
e pata-de-boi. flores e tratar diabete, colesterol, glicosidico) (226, 146). antifibrinogenólica contra 

FABACEAE rafzes. corrimento, infecção - Óleos voláteis (90). veneno de cobra (204). 
urinária, infecção nos - Efeito antioxidante e 
rins, bexiga solta, ácido aumento do glicogênio 
úrico, pressão alta, dor hepático em ratos (77). 
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nas costas e menopausa. - Atividade antidiabética em 
ratos (217). 
- Efeito hipoglicêmico em 
ratos (280, 266, 146). 

Begonia cucullata Willd. Begônia-são- Folhas. Para tratar disenteria e 
joão e diarréia. 

BEGONJACEAE azedinha. 

Bidens pilosa L. Picão, picão- Ra(zes, Como cicatrizante de - Poliacetilenos (317, 60, - Efeito citotóxico in vitro e 
preto e picão- flores, inflamações da boca e da 205). atividade antipirética em 

ASTERACEAE branco. folhas, garganta, antiinflarnatória -Butano] (60). coelhos (288). 
partes antibiótica, diurética e -Compostos fenólicos (64). - Alta atividade bactericida 
aéreas e digestiva. Age em - Flavonóides (205). contra Bacillus cereus, 
planta congestão, infecção e - Heptanoato de fitila Escherichia coli e 
inteira. inflamação de ovários, ( diterpeno) (329). Staphylococcus aureus (242). 

cólica, rins, bexiga. - Glicosídios acetilênicos - Efeito vasorelaxante in vilro 
feridas, hepatite, (301). em aorta de rato (195). 
icterícia, cortes, - Atividade anti-angiogênica 
queimaduras, alergias, devido aos poliacetilenos 
hemorróidas, infecção (317). 
em geral, prisão de - Prevenção de diabetes auto-
ventre, anemia, cálculo imune em ratos diabéticos não 
renal, inflamação nos rins obesos (60). 
e diabete. - Atividade antioxidante (302, 

64). 
- Atividade anti-malárica 
devido aos flavonóides (18). 
-Atividade antioxidante e 
imunomodulatória in vitro 
(2). 
-Atividade antimaJárica in 
vitro devido aos flavonóides e 
poliacetilenos (205). 
- Efeito hipotensor em ratos 
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(85, 86). 
~ Atividade inibitória 
replicação do virus do herpes 
simples (63). 
- Efeito hipoglicêmjco em 
camundongos saudáveis e 
com diabete moderada (10). 
- Atividade bactericida (148). 
- Atividade antileucêmica in 
vitro (61). 
- Efeito hipoglicêmico em 
camundongos devido aos 
glicosidios acetilênicos (30 1 ). 
- Atividade anti-úlcera e anti-
secretora no estômago de 
ratos (16). 

Borreria verticillata Poaia, Raízes, Como emética e - Alcalóides como: -Atividade bactericida contra 
(L.) G. Mey. vasourinba, caule, expectorante. espermacoceína, borrerína, Pseudomonas aeruginosa 

poaia-rosário, folhas, Em diarréias infantis, borreverina e isoborreverina (249). 
RUBIACEAE poaia- flores, diarréia, dor de barriga, (28). - Ação anti-microbiológica do 

comprida e partes colite e cólicas. - Alcalóide borreverina alcalóide borreverina in vitro 
poejo-do- aéreas e (177). para Staphylococcus aureus, 
campo. planta Enterobacteria e 

inteira. Pseudomonas (177). 

Bromelia anliacantha Banana-do- Fruto. Para curar tosse, gripe, - Saponinas e taninos (162). 
Bertol. mato e resfriado e bronquite. 

gravatá. 
BROMELIACBAE 
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Calea serra/a Less. Quebra-tudo e Folhas, Usada em "banho", 
olina. partes desarranjo, gastrite, má 

ASTERACEAE aéreas e digestão, rins, flgado, 
planta todas as doenças e contra 
inteira. mau-olhado. 

Casearia decandra Jacq. Guaçatonga. Folhas. Pancadas. 

FLACOURTIACBAE 

Casearia sylvestris Sw. Chá-de-bugre, Folhas, Como anti-reumática, - Óleos essenciais (96). -Atividade antiprotozoária 
erva-de- ramos e depurativa, diurética, - Diterpenos clerodânicos contra leshmaniose e 
bugre, entrecasca. antidiarréica, digestiva, (9?). Tripanossoma cruzi (182). 

FLACOURTIACEAE guaçatunga, cicatrizante, laxante, - Oleos voláteis, taninos e -Atividade antünflamatória e 
guassatonga e emagrecedora. Problemas triterpenos (265). anti úlcera dos óleos essenciais 
carvalinho. do coração, circulação, (96). 

colesterol, tosse, pressão -Atividade contra 
alta, má circulação do Tripanossoma cruzi dos 
sangue, gripe, estômago, diterpenos clerodânicos (95). 
diabete, reumatismo -Atividade anti-úlcera em 
picada de cobra, ratos devido à presença dos 
alergia/coceira, óleos voláteis, taninos e 
circulação em geral, compostos triterpênicos (265). 
pneumonia, flgado 
rouquidão e para "dar 
fome". 

Cecropia pachystachya - Efeito cardiotônico e 
Trécul sedativo in vitro em ratos e in 

viVo em camundongos (69). 
MORACEAE - Efeito hipotensor em ratos 

(69). 
- Atividade antioxidante em 

~ ratos (307). 
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Chapta/ia nutans (L.) Amica-do- Folhas. Como antibiótica. - 5-metilcumarinas (67). - Propriedade bactericida in 
Polack. campo, partes cicatrizante e depurativa - Prunasina ( lO 1 ). vitro (298). 

amica-do- aéreas e do sangue. - Atividade antiinflamatória e 
ASTERACEAE mato, arnica- planta Em pancadas, dores, aumento da atividade 

rasteira, inteira. inflamação, infecção, colinérgica em ratos (25). 
arnica, bexiga, feridas, alergia, 
arnique, pontada, hemorróidas, 
dente-de-leão furúnculo, reumatismo, 
e baldrão. estômago, inflamação de 

ovários, diarréia, figado, 
útero e para tudo. 

Cainca, cipó- Raizes. Como diurética, - Ácidos graxos, Ácido - Toxicidade verificada para 
Chwcocca alba (L.) cruz, raiz-do- purgativa e emética. ursólico (triterpenóide ), Salmonel/a typhimurium e 
Hitch. frade, Para tratar reumatismo, ácidos fenólicos, para camundongos (109). 

caninaza e ascite, hidropisia e antraquinonas, iridóides/ - Atividade 
RUBIACEAE raiz- mordeduras de cobras. seco-iridóides e antimicrobiológica contra 

fedorenta. fenilpropanóides, I ignanas, Staphylococcus aureus ( 45). 
curnarinas ( 1 09). -Efeito antiinflamatório e 
- Caureno ( 45). atividade anti-tumoral (52). 
- Merilactona ( 46). - Atividade tóxica em 
- Cetoálcoois, cumarinas e diversos animais de 
lignanas (93). laboratório (coelho, hamster, 

camundongo, rato) (97). 
- Extrato da raiz com efeito 
relaxante em ratos (97). 

Cinnamomum camphora - Oleos essenciais (26). -Óleos essenciais com efeito 
(L.) J. Presl - Canforina e cinnamomina genotóxico na levedura 

(proteinas ribossomo- Saccharomyces cerevisiae 
LAURACEAE inativantes) (159). (26). 

-Óleos essenciais contendo - Atividade repelente (160). 
éteres fenólicos e uma - A cão antiinflamatória in 
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acetona alifática (90). vitro (155). 
- Alcalóides (295). - Efeito repelente contra o 
-Álcoois sesquiterpênicos mosquito Aedes aegypti (320). 
(291). -Atividade chotóxica das 

protelnas canforina e 
cinnamomina ( 159). 

Cissus sicyoides L. - Cumarina gl icosídica, - Ação anti inflamatória in 
sabandina, flavonóides e vivo em edema de orelha de 

VITACEAE esteróides (37). rato (234, 97). 
- Efeito hipoglicêmico em 
ratos diabéticos (309). 
-Efeito vasoconstritor em 
aorta de porco (95). 
- Atividade citostática e 
citotóxica in vitro (250). 

Commelina erecta L. Erva-de-maria Folhas, Como colírio. - Atividade antibacteriana 
e trapoeraba. flores e Em olhos irritados, contra organismos gram-

COMMELINACEAE planta hemorróidas, "lavar as positivos e gram-negativas 
inteira. vistas" e prisão de ventre. (Eschench1a coli, Baci/lus 

subtilis, Pseudomonas 
aeruginosa, Staphylococcus 
aureus, Micrococcus luteus e 
Mycobacterium smegmatis) 
(58). 

Cordia curassavica Erva-baleeira. Folhas. Para tratar infecção - Meroterpenóide -Atividade amtifúngica e 
(Jacq.) Roem. & Schult. urinária, reumatismo, cordiaquinona K (321). larvicida atribuída ao 

inflamação, dor e dor de - Cordiaquinonas A, B, J e K monoterpenóide 
BORAGINACEAE barriga. (145). cordiaquinona K (321}. 

-Atividade bactericida contra 
bactérias gram-positivas e 
gram-negativas (124). 
- Atividade anti-fúngica de 
na:ftoquinonas contra 
Cladosporium cucumerinum e 
Cand1da alb1cans e toxicidade 
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contra larvas do mosquito 
Aedes aegypti (145). 
- Redução de edema em 
camundongos (35). 

Croton gnaphalii Baill. Infalivina, pé- Folhas. Para flgado, estômago, 
de-pomba, constipação, dor de 

EUPHORBIACEAE am1ca, cabeça e digestão. 
canelinha-de-
pomba, 
i nfalivi na-do-
campo. 

Dodonea viscosa (L.) Vassoura- Folhas, Como antifebril e - Flavonóides quercetina e - Relato de envenenamento 
Jacq. vermelha, sementes e adstringente. isoramnetina (lll). em animais gerando lesão 

vassoura-do- partes Para reumatismo, cólicas hepática (66). 
SAPINDACEAE campo, erva- aéreas. intestinais, dores no 

de-veado, corpo, parar de 
faxina- menstruar, estômago, 
vermelha e enjôo, mal-estar, diarréia, 
vassoura. congestão, prisão de 

ventre e dor de barriga. 
Echinodorus grandiflorus Chapéu-de- Folhas. Como depurativa e - Ácido equinóico (292). 
(Cham. et Schlecht.) couro, chá- diurética. Para 
Mich. mineiro, reumatismo, tirar 

chapéu-de- manchas da pele, 
ALISMA TACEAE couro-do- afecções do trato 

banhado e urinário, tratamento de 
chapéu-de- erupções cutâneas, 
couro-de- sangue, rins, ácido úrico, 
casa. pedra nos rins, próstata, 

fígado, gastrite, pressão 
alta, congestão, resfriado, 
ferida, fratura, colesterol, 
pressão alta, osteoporose 
e inchaço nas juntas. 
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Suçui~ Flores. Em desarranjo, - Lactona sesquiterpênica: - Efeito antiinflamatório em 
Elephantopus mollls sussaiá, folhas e menopausa. lavar os Epóxido de fantomolina ratos (300). 
Kunth suçuaiá e partes olhos irritados, colite, (178). - Efeito hepato-protetor em 

erva-de- aéreas. gripe e dor de garganta. - Sesquiterpenóidos: ratos (158). 
ASTERACEAE colégio. molefantina, elefantopina, - Propriedade citotóxica do 

isoelefantopina (103). epoxido de fantomolina ( 178). 
- Lactona sesquiterpênica: - Atividade in vitro contra 
molefantinina (156). Leishmania major (1 03). 

- Atividade antitumoral 
atribuída à molefantinina 
(156). 

Erythrina crista-galli L. Corticeira. Casca, Para afinar o sangue, - Alcalóides (169). - Administração parental de 
madeira e limpar feridas, diabete, - Fitoalexinas: cristacarpina., extratos pode determinar um 

FABACEAE flores. machucados, "zipele" faseolidina e quadro neurogólico com 
(erisipela), calmante, dimetilmedicarpina (139). depressão, astenia, paresias ou 
inflamação, gripe, tosse, - Alcalóide 8-oxo-erytralina paralisias musculares (260). 
dor de garganta, úlcera, em folhas (173). 
gastrite e problema de - Pterocarpanos: erycristina, 
coluna. sanduicensina, 

erycristagalina e 
erytrabissina li (185). 
- Cinamilfenóis: 
erycristanóis A e B (138). 
- Alcalóides: 8-oxo-
erythralina, erythraJ i na, 
erysotrina e crystamidina 
(172). 
- alcalóides eritroidina, 
eritramina, eritralina e 
eritratina (260). 

Erythroxy/um argentinum Cocão. Flores e Para curar dor de cabeça, - Alcalóides: - Envenenamento com casos 
O.E. Schultz casca. coluna, garganta, lavar metillecgonidina e letais pela ingestão de frutos 

feridas e dores nas tropacocaina (120). ovelhas (34). 
ERYTHROXYLACEAE pernas. 
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Eugenia uniflora L. Pitanga, Folhas, Como antidiarréica, - Monoterpenos (203). - Atividade antimicrobiana 
pitangueira e caule e diurética, adstringente, -Diversos terpenóides como contra S. aureus, Baci/lus 

MYRTACEAE pitanga- brotos. antifebril, estimulante e curzereno, atractilon~ subtilis e Micrococcus luteus 
vermelha. anti-reumática, furanodiona e gennacrona (281). 

antibiótica e cicatrizante (197). - Potencial atividade 
de feridas. - Carotenóides: licopeno. citotóxica em células turnorais 
Para curar dor de barriga, rubixantina, cis-ruixantina, humanas e efeito bactericida 
enxaqueca, dor e fastio ~-criptoxantina, eis- atribuído ao óleo volátil (197). 
no corpo, dor de licopeno, P-caroteno, y- - Atividade antioxidante em 
garganta, desidratação, caroteno, zeaxantina, luteina, ratos (307). 
colite, problemas de violaxantina e p-caroteno- - Ação hipotensora (70). 
urina, cólicas, rins, 5,6-epoxido (72). - Efeito hipotensor e atividade 
pulmão, tosse, gripe, - Antocianinas no fruto (92). diurética em ratos (68). 
pontada, dor nas pernas, - Flavonóides quercetina, - Efeito antiinflamatório em 
dor de cabeça, gases, dor, quercitrina, miricitrina, ratos (257). 
azia, disenteria, diarréia, miricetina (131 ). - Potencial efeito antidiarréico 
banho de descarga, -Óleo essencial (157). (14). 
estômago, colesterol, - Atividade antifúngica contra 
diabetes e fortificante. dermatófitos atribuída ao óleo 

essencial (157). 
Euphorbia cotinifoiia L. Leiteiro- -Látex (57) - O extrato das folhas possui 

vermelho. atividade anti viral contra 
EUPHORBIACEAE herpes-vírus tipo 2, e ação 

citotóxica (39). 
- Atividade molucicida contra 
Biomphaiaria glabrata, S. 
mansoni cercariae e para o 
peixe Lebístes reticulatus 
(218). 
- Contato com o látex pode 
provocar queimaduras. A 
ingestão de qualquer parte da 
planta pode ocasionar 
irritação gastrintestinal, como 
náuseas. vômitos e salivação 
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excessiva. (57) 

Euphorbia milii - Lecitina euphorbina no - Atividade antiviral contra 
Des Moul. látex (83). herpes simples tipo 2 (HSV·2) 

- Látex tóxico (56) com e citotoxicidade (39). 
EUPHORBIACEAE agente cáustico (260). - Látex contém substâncias 

promotoras de tumor in vitro 
(80). 
- Atividade molucicida contra 
B. glabrata, 8. tenagophila, 
Helisoma duryi, oligoqueta 
Tubifex tubifex, curstáceos 
Daphnia similis, C. dubia, 
Artemia sp. e peixes Danio 
rerlo e Poecília reliculata 
(208). 
-Atividade molucicida do 
látex, que contém substâncias 
promotoras de tumores (75). 
- Látex causador de lesões 
cutâneas (56, 260). 
- Látex tóxico promove 
irritação da mucosa oral, . 
edemas, disfagia, náuseas, 
vômitos, sialorréia e lesões no 
trato digestivo (56). 
- Látex pode produzir 
irritação, conjuntivite, lesões 
na córnea, perda total ou 
parcial da visão (56). 

Euphorbia papillosa St Ma leiteira, -Látex (260). - Ação tóxica do látex 
Hilaire leiteira. causando lesões irritativas 

(260). 
EUPHORBIACEAE 
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Ficus organensis Miq Figueira. Látex. Para picada de abelha e 
mordida de aranha 

MORACEAE 

Foeniculum vulgare Mill. Funcho e Fruto, Como diurética. - Oleos essenciajs, ácido -Potencial antifúngico e 
erva-doce. folhas, Para cólicas, gases, linoléico, ácido palmítico, antio:xidante em Aspergillus 

APIACEAE sementes, prisão de ventre, ácido oléico (272). niger, Aspergillus jlavus, 
raizes e estômago, tosse, gripe, - Terpenos, como cetonas Fusarium grammearum e 
partes catarro,aumentar lactação, monoterpênicas (74). Fusarium mom/iforme (272). 
aéreas. cólica de criança, - Atividade antiinflamatória, 

distúrbios gastrintestinais, analgésica e antio:xidante do 
asma, problemas renais, fruto (135). 
menstruação irregular, - Efeito hepatoprotetor em 
facilitar o parto, alívio dos ratos (211 ). 
sintomas da menopausa, - Sementes com atividade 
aumentar a libido, bexiga, antioxidaote in vitro (201). 
calmante, despeitorar, - Efetivo no tratamento de 
digestão, dor de barriga, dismenorréia primária em 
frio, inflamação com humanos (142). 
cheiro ruim, para criança - Atividade antihirsutismo 
dormir, pulmão, resfriado, (144). 
cansaço, barriga estufada, -Atividade bactericida (183). 
curar feridas, infecção nos - Efeito hipotensor em ratos 
ovários e intestino, febre, (~ cistite, cólica menstrual, - leo volátil pode causar 
dor de garganta, aumentar alucinações, dano ao fi gado e 
o leite para amamentação, rins, e contrações epiléticas 
prisão de ventre, (235). 
inflamação de úbere de 
vaca, fortalecer sangue, 
flgado, barriga inchada, 
calmante, úlcera, tontura 
e panacéia. 
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Heimia salicifolia Link Erva-da-vida, Folhas, Como diurética, - Alcalóides (243): vertina, - Atividade bactericida contra 
abre'-0-sol, raizes, cicatrizante e purgante. lifolina, titrina, nesodina Salmonella typhi (219). 

LYTHRACEAE quebra-arado, partes Para tratar problemas de (171) e criogenina (260). -Atividade tranqüilizante, 
vassourinha, aéreas e estômago, afugentar anti inflamatória, 
erva-de-santa- toda planta. insetos, conjuntivite, antiespasmódica e diurética 
luzia e erva- lavar os olhos, figado e (171). 
das-vistas. mau-olhado. -Efeitos psicotóxicos 

atribuídos à criogenina, como 
sensação de vertigem. estado 
de euforia, distúrbios visuais, 
desorientação no tempo e 
espaço, alucinações 
predominantemente auditivas, 
sons distantes e deformados 
(260). 

Jodina rhombifolia Hook. Cancorosa, Folhas e Como adstringente em - Acidos orgânicos, 
et Arn. cancorosa-de- cascas. disenterias e cicatrizante. compostos fenólicos, 

três-pontas, Para curar problemas esteróides, triterpenóides, 
ICACINACEAE erva- estomacais, resfriados, taninos pirocatéquicos e 

cancorosa e carcinomas, pólipos alcalóides (271 ). 
cancerosa. nasais, úlceras, doenças 

internas, inflamação, 
. afinar o sangue, figado, 

rins e ovários. 
Kalanchoe pmnata - Flavonóide quercetina - Efeito hepatoprotetor in 
(Lam.) Pers. (191). vilro e in vivo em ratos (318). 

- Bufadienolídeos (289). - Atividade antileishmanial 
CRASSULACEAE devido à quercitina (191). 

- Atividade contra Leishmania 
amazonensis em 
camundongos (180). 
- Atividade antileishmaniaJ 
em humanos (297). 
- Ação hepatoprotetora devido 
aos bufadienolídeos (289). 

50 



I 

Lantana camara L. Sal via-do- Folhas e Como emagrecedora. - Oleo volátil contendo - Atividade contra bactérias 
campo. flores. Para curar dor de cabeça. cariofileno, cineol e pineno gram-positivas e gram-

VERBENACEAE (3). negativas (124). 
- Triterpenóides (319). -Atividade 
- Ácido lantanllico, ácido antimicrobiológica (153). 
camárico e ácido olenólico - Ação anticolinérgica do 
em partes aéreas (233). extrato das folhas no intestino 
- Triterpenóide pentaciclico de ratos (252). 
lantadeno A (lantanina) (273, -Efeito inseticida do óleo 
260, 231, 98) e uma volátil (278). 
h~atotoxina (274). -Atividade nematocida contra 
- steres triterpênicos (112). Me/oidogyne mcognita.(233). 
- Flavonóides não -Efeito tóxico em pequenos 
glicosilados e triterpenóides ruminantes atribuldo aos 
nas folhas (3 16). ésteres triterpênicos ( 112). 
- Flavonóides e -Atividade antifúngica e 
fenilpropanóides ( 168). bactericida do óleo volátil 
- Furanonaftoquinonas (5). (79). 
- Triterpeno ácido ursetóxico - Potencial atividade anti-
(36). turnoral ( 168). 

- Utilizada no tratamento de 
derrnatofitoses bovinas (13) . - Embriotóxica em ratos ( 1 79) 
- Atividade tóxica 
fotossensibilizante atribuida 
ao lantadeno A (98). 
- Relato de icterícia, causada 
pelo lantadeno A, em animais 
(260), como ovelhas (23 1) e 
bovinos (88). 
- Fotossensibilização 
hepatógena em ovinos e 
bovinos (104). 
- Intoxicação grave em 
bovinos (239). 
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Lithraea brasiliensis - Ácidos fenólicos: 3- - Causa dermatite alérgica 
Marchand pentadecilcatecol, 3- (12). 

pentadecenilcatecol, 3- -Pode causar alergias (134), 
ANACARDIACEAE heptadecenilcatecol e 3- como dennatites, eritema~ 

hepta-dec-dienjlcatecol (12). pápulas, vesículas, bolhas e 
- Uroshiois nas folhas, lenha prurido intenso (56). 
e casca (56). 

Luehea divaricata Mart. et Açoita-cavalo Flores, Como fortificante para -Atividade 
Zucc. e folhas, crianças, expectorante e antirnicrobiológica (281 ). 

çoita-cavalo. casca e depurativa do sangue. - Atividade mutagênica no 
TILIACEAE entrecasca. Para curar gripe, tosse, teste de Ames (304). 

peito, pulmões, 
coqueluche, problemas 
de mulher (útero, 
ovários), resfriado, 
reumatismo e memória. 

Me/1a azedarach L. Cinarnão e Folhas, Para feridas, queda de - Limonóides (327). -Inibição do desenvolvimento 
cinarnomo. fruto e casca cabelo, alergia/ coceir~ - Meliacina (224, 225, 31). do mosquito Anophe/es 

MELIACEAE gripe, machucados, - Meliacarpina ( 43). stepltensi (194). 
"cobreiro" e dor de - Tetranortriterpenos (196). -Ação antiviral contra vírus 
garganta. - Saponina (56). da estomatite e vírus herpes 

- Azedaraquina C (157). tipo I (32). 
- Azedaracol (193). - Atividade inibitória sobre 

células cancerígenas devida 
aos limonóides (327). 
-Atividade antiviral contra 
herpes-vírus ocular tipo I em 
camundongos (225). 
-Atividade 
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antimicrobiológica ( 149). 
- Atividade repelente e 
inseticida contra Triatoma 
infestans (303). 
- Atividade anti-fúngica 
contra Aspergil/w; jlavus. 
Fusarium moniliforme, 
Microsporum canis e Candida 
albicans (54). 
- Atividade inseticida devido 
à meliacarpina ( 43). 
- Atividade antiviral exercida 
pela meliacina (31). 
- Toxicidade dos 
tetranortri terpenos presentes 
no fruto (196), podendo 
causar náuseas, vômitos, 
cólicas abdominais, diarréia, 
convulsões, dificuldade 
respiratótira (56), coma, 
degeneração do fígado e rins 
(231), podendo levar a óbito 
(260). 
-Tóxico para bovinos e 
porcos, principalmente o 
fruto, podendo levar a óbito 
(104). 
- Diminuição do apetite 
atribuída à presença do 
azedaracol (193) e da 
azedarachina C (133). 



Microgramma vaccínifolia Cipó- Folhas e Como depurativa. 
(Langsd. & Fisch.) Copel cabeludo e planta Para curar cistite, 

erva-silvina. inteira. infecção urinária, pedra 
POL YPODIACEAE nos rins, rins, varizes, 

tonturas e esquecimento. 
Mikania glomerata Spreng. Ouaco. Folhas. Para combater catarro, - Cumarinas (47). - Possui propriedades 

gripe, rins, tosse, tosse de antiofldicas (170). 
ASTERACEAE cigarro e baixar a - Atividade anti-Candida (89). 

pressão. -Atividade bactericida (131 ). 
-Efeito bronco-dilatador em 
brônquio humano e traquéia 
de porcos (276). 

Mikania involucrata Hook. - Atividade antiinflamatória 
et Am. em ratos (290). 

ASTERACEAE 
Mikania laevigata Sch. Bip. Guaco. Folhas. Como expectorante. - Cumarina, terpenos e -Atividade antiulcerogênica 
exBaker Para gripe, ácidos orgânicos ( 40). da cumarina em ratos ( 40). 

resfriado, tosse, calmante, -Ácidos caurênicos (78). - Efeito anti inflamatório em 
ASTERACEAE anti-reumática, afecções ratos (290). 

do trato respiratório, - Ação antimicrobiológica 
"atacação" no peito, devido aos ácidos caurênicos 
pulmão, bronquite, (78). 
hemorróidas, pontada e 
para tudo. 

Monstera deliciosa Liebm. Banana-de- - Oxalato de cálcio e - Aumenta secreção de 
macaco saponinas (51). insulina ín vitro (135). 

ARACEAE - Toxicidade devido às ráfides 
de oxalato de cálcio, causando 
edemas, distúrbios 
respiratórios, dor em 
queimação, sialorréia, 
disfagia, náuseas e vômitos. 
(51). 
- Seiva provoca irritação, 
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eritema, edema e dor cutâneos 
(51). 
- Causa conjutivite, fotofobia, 
lacrimejamento e hemorragia 
ocular (51). 

Morus nigra L. Amora, Folhas. Como hormônio. - Antocianinas (91 ). - Efeito antioxidante do fruto. 
amora-branca, Para alimentação, - Flavonóide prenilado (192). 

ROSACEAE amoreira, calorões, colesterol, morusina (273). - Atividade antidiabética em 
amoreira- diabete, menopausa e ratos (223). 
branca. reposição hormonal. - Atividade antinociceptiva da 

morusina em camundongos 
(283). 

Myrciaria cuspidata O. Carnboim. Folhas. Para cólica e dor de 
Berg. barriga. 

MYRTACEAE 
Pachystroma longifolium Leiteira, - Látex (259). - Ação irritante do látex causa 

(Nees) I.MJohnst. mata-olho lesões cutâneas e/ou oculares 
(259). 

EUPHORBIACEAE 
Passiflora a/ata Curtis. racujá, Folhas, Como - Polifenóis (246). - Atividade antioxidante in 

maracujá- frutos e calmante,diuréticas, - Saponinas e flavonóides C- vivo e ex vivo atribuído aos 
PASSIFLORACEAE doce, flor-da- raizes. emenagogas, antifebris, glicosilados derivados da polifenóis (246). 

paixão e anticonceptivas, anti- apigenina, lutcolina e - Aumento do nível de HDL 
maracujá-do- helmínticas e crisoeriol (87). em ratos (87). 
mato antünflamatórias. Para - Relato de caso reportando 

tratar pressão alta, indução de alergias 
nervos, tranqüilizar e respiratórias em paciente 
insônia. humano ( 113 ). 
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Passijlora edulis Sims 

PASSIFLORACEAE 

Persea americana Miller 

LAURACEAE 

Petiveria alliacea L. 

PHYTOLACACEAE 
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Maracujá, 
maracujá-de-
casa e 
maracuj i na. 

Abacateiro e 
abacate. 

Guiné, pipi e 
erva quiné. 

Folhas e 
frutos. 

Folhas e 
sementes. 

Folhas, 
parte aérea e 
planta 
inteira. 

Como calmante, diurética 
e depurativa. 
Para combater pressão 
alta, nervosismo, insônia, 
coração, emagrecere 
tonturas. 

Como diurética. 
Para reumatismo, rins, 
cistite, pressão alta, dor, 
artrite, artrose, bexiga, 
contusão, machucadura, 
infecção urinária, 
diabete, 
inflamação na bexiga, 
emagrecer, hemorróidas, 
rachadura, "embolamento 
das pernas", baixar 
pressão e para funcionar 
tudo. 

Como diurética, 
anti-reumática e 
antiinflamatório. 
Para tratar problemas 
coração, picada de cobra, 
doença de pele, feridas, 
dores musculares, dor de 
cabeça dor de dente 

- Polifenóis (246). 
- Glicosideos cianogênicos 
(262). 
- Glicosideo passiflorina 
(44). 
- Triterpenoides cicloartanos 
corno, ácidos 
ciclopassiflóricos; saponinas, 
como, ciclopassiflosfdeos; 
passiflorina e ácidos 
passiflóricos (323). 
- Carotenóides (164). 
- Óleo volátil com 
terpenóides, ácidos 
palmitico, palmitoléico, 
oléico, linoléico, e linolênico 
(188). 

- Compostos organo
sulfurados (150). 

- Ação antifúngica contra 
Trichoderma har=ianum, 
Fusarium oxysporum, e 
Aspergillus fumigatus (215). 
- Atividade antioxidante in 
vivo e ex vivo atribufdo aos 
polifenóis (246). 
-Diminuição dos niveis de 
triglicerfdeos e ação 
hipocolesterolemiante (62). 

- Efeito vasorelaxante em 
aorta de rato isolada (21 0). 
- Ação inibitória sobre células 
cancerigenas in vitro ( 164 ). 
-Atividade contra convulsões 
em camundongos (200). 
-Atividade analgésica e 
antiinflamatória em ratos e 
camundongos (8). 
- Efeito nos sintomas de 
osteoartrite em animais (21 ). 
-Ação hipotensora em ratos 
(7). 
- Efeito cardiomiopático em 
ovelhas e caprinos (118). 

- Atividade bactericida e 
antifúngica de compostos 
organo sulfurados da r8Jz. 
(150). 
-Princípio lacrimejante (152). 
- Atividade inibitória da 
replicação do virus da diarréia 
viral bovina.(BVDV) (248). 



tendinite, artrite, coluna, - Efeito antiinflarnatório e 
dores em geral, infecções analgésico em ratos {161). 
em geral, calmante, - Atividade citotóxica em 
sinusite, febre, mau- carcinoma hepatocelular 
olhado, e proteção. humano (247). 

-Atividade contra 
tripanossoma cruzi in vitro 
(49). 
- Presença de agentes 
mutagênicos e potencialmente 
carcinogênicos (132). 

Plantago australis Lam. Tansagem, Folhas, Como antibiótica, - Ingestão do extrato da folha 
transagem, espiga e antiínflamatória, promove alteração de 

PLANT AGINACEAE transage, planta depurativa, diurética, parâmetros bioqufmicos em 
arrucae inteira. Para tratar câncer, ratos (212). 
orelha-de- feridas, infecção, 
burro. inflamação, varizes, 

infecção de garganta, 
infecção urinária, para 
urinar, cistite, pedra nos 
rins, inflamação bexiga e 

. rins, úlcera do estômago, 
gastrite, diabete, dor de 
dente, dor de ouvido, 
inflamações internas 
(ovários), catarro, tosse, 
pulmão, desarranjo, 
intestino preso, vermes, 
circulação, picada 
(insetos), baixar a 
pressão, para todo corpo 
e panacéia. 
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P/uchea sagitlalis (Lam.) Arnica-do- Folhas, Para curar feridas, -Atividade 
Cabrera campo, parte aérea e diarréia, prisão de ventre, antirnicrobiológica ( 123 ). 

arnica, pitoco, planta dor de barriga, estômago, - Atividade antinflamatória 
ASTERACEAE pitoca,quitoco inteira. dores, pancadas, em ratos (220). 

e arnica-do- reumatismo, pulmão e - Ação antiinflamatória e 
banhado. para tudo. antioxidante (221 ). 

Polygonum punctatum Erva-de-bicho Folhas, Para curar hemorróidas, - Atividade antibiótica, 
Elliott e erva-de- flores, feridas, dor de barriga, anti inflamatória, analgésica e 

bicha. caule, diarréia, vermes, coceiras antifúngica contra o fungo 
POLYGONACEAE raizes, parte alergia, menopausa, Ciadosporium 

aérea e pressão alta e circulação. sphaerospermum (15). 
planta - Atividade antiviraJ contra 
inteira. herpes-vírus simples tipo 1 

(HSV-1) in vitro e contra 
vírus sincicial respiratório 
(RSV) (151). 
- Potencial efeito antidiarreico 
em ratos (132). 
- Atividade antipirética, 
diminuição da pressão arterial 
e braquicardia (269). 

Psidium cattieyanum Araçá e araçá- Folhas e Como calmante. -Atividade 
Sabine amarelo. broto da Para curar diarréia, dor antimicrobiológica (281 ). 

folha. de barriga, diabete e dor 
MYRTACEAE de dente. 
Psidium guajava L. Goiabeira, Folhas, Como vitamina C. - Compostos polifenólicos, -Ação hepatoprotetora (245). 

goiaba e brotos, Para tratar diarréia, tlavonóides, triterpenóides, - Atividade llipoglicêmica e 
MYRTACEAE araçá-uaçú. botões disenteria, diarréia guiajaverina e quercetina hipotensora de extratos de 

florais, raiz infantil, dor de barriga, (199). folhas em ratos ( 199). 
e casca do cólica, colite, infecção -Atividade anti-tumoral em 
caule. intestinal e brônquios. camundongos (264 ). 

-Atividade antifúngica (255). 
- Ação antimicrobiológica de 
extratos de folhas (232). 
- Efeito anti-diabético ( 198). 
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Psychotria carthagenensis - Potencial propriedade 
Jacq. alucinógena (260). 

RUBlACEAE 

Pteridium aqui/i num (L.) Samambaia e Folhas e Para combater dores no - Glicosideo norsesquiterpeno - Atividade proteolitíca em 
Kuhn samambaia- raizes corpo e nas costas, dor na ptaquilosideo (236, 306). músculo de coelho (279). 

do-barranco. coluna, reumatismo, - Sesquiterpeno glicosidico - Possfvel atividade 
PTERIDACEAE artrite e menopausa. pteridanosideo (55). cancerígena do ptaquilosideo 

- Ácido fumárico, ácido (236). 
succinico, astragalina, - Ação tóxica em caranguejos 
isoquercitrina e tilirosida de água salgada atribuída ao 
(313). pteridanosídeo (55). 
-Tanino (312). - Efeito antihematopoiético e 
- Pterosidas e pterosídeos carcinogênico em ratos (256). 
(253). - Toxicidade em embriões e em 
- Ácido chiquimico (284). camundongas grávidas (322). 
- Glicosideo cianogenético, - Atividade carcinogênica 
uma tiaminase, um fator de atribuída aos taninos (312). 
anemia aplástica e um fator - Efeito citotóxico e 
detenninante de hematúria. carcinogênico devido a 
(104). pterosinas e pterosideos (253). 

- Atividade carcinogênica do 
ácido chiquimico em 
camundongos (284). 
- Tox.icidade para bovinos, 
ovinos e porcos (104). 
- Ação mutagênica e 
carcinogênica do ptaquilosideo 
(306). 
- Intoxicação em bovinos, 
ovinos e eqüinos, causando 
intoxicação aguda, hematúria 
enzoótica e tumores no trato 
digestivo (239). 

59 



Pterocaulon alopecuroides Qui toco- Planta Estômago e flgado. - Cumarinas (285, 31 1) e -Efeito antifúngico atribufdo 
(Lam)DC. branco inteira flavonóides (3 11). às cumarinas (285). 

- Atividade contra fungos 
ASTERACEAE filamentosos e leveduras 

patogênicas (289). 

Pterocaulon balansae - Cumarinas (204, 167). - Atividade contra fungos 
Chodat filamentosos e leveduras 

patogênicas (286). 
ASTERACEAE 

Pterocaulon lorentzii - Curnarinas (285). - Efeito antifúngico atribuído 
Mal me às cumarinas (285). 

ASTERACEAE 

Pterocaulon polntachyum Qui toco, Folha. Como abortivo. 
DC. marcelão e Para curar problemas no 

doce-amargo. figado, diarréia, 
ASTERACEAE desidratação, colite, 

estômago e escassez de 
menstruação. 

Randja armata (Sw.) DC. Angélica e Folhas, Para curar asma, gripe e 
quina-do- casca e problemas espirituais. 

RUTACEAE mato fruto. 
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Schnus molfe Linn. Aroeira, Folhas, Como purgativa, - Glicosfdeos da quercetina -Atividade repelente e 
aroeira- resina e antidiarréica, emenagoga, (176). herbicida contra Triatoma 

ANACARDIACEAE mansa, casca. anti-hemorrágica, tônica, - Triterpenos e uma infestans ( 1 00). 
aroeira-de- estimulante, anti-séptica, biflavanona (324). - Atividade antioxidante dos 
folha-de-salso anti-reumática, diurética -Óleos essenciais (84, 122, glicosideos da quercetina 
e aroeirinha. antiespasmódica e 212). (176). 

antiinflamatória. - Ácidos triterpênicos (230). - Efeito citotóxico em 
Para tratar problemas carcinoma hepatocelular 
respiratórios e urinários. humano (247). 

-Ação anti inflamatória em 
camundongos atribuída aos 
triterpenos e à biflavona 
(324). 
- Atividade anti-fúngica e 
antimicrobiológica dos óleos 
essenciais (122). 
- Toxicidade contra fungos 
patogênicos devido aos óleos 
essenciais (84). 
- Ação alergênica cutânea 
(2*) atribuida às folhas e ao 
lenho (260). 
- Ingestão do fruto pode 
causar vômitos, diarréia, 
cefaléia e astenia em crianças 
_(260). 

Schmnus polygamus (Cav.) - Beta-sitosterol, ácido - Atividade antipirética, 
Cabrera chiqwmico e quercetina (94). antiinflamatória e analgésica 

(94). 
ANACARDIACEAE 
Senecio brasiliensis Maria-mole e Inflorescên- Para estancar o sangue de - Alcalóides pirrolizidínicos - Efeito anti-ulcerogênico em 
(Spreng.) Less. mtcutm. cias e parte cortes, feridas, (213): senecionina, ratos e camundongos (294). 

aérea. queimaduras, estômago e integerrimina, usaramina e - Toxicidade em bovinos (33). 
ASTERACEAE alergias. senecifilina (294). - Propriedades carcinogênicas 

- Alcalóides senecina~ e ação hepatotóxica 
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senecofilina e brasilinecina cumulativa atribufda aos 
(213). alcalóides pirrolizidinicos. A 

intoxicação pela planta causa 
anorexia, diarréia, vômitos, 
cirrose hepática, hemorragia, 
encefalopatia, etc (57). 
- Toxicidade para bovinos, e 
há casos de intoxicação em 
humanos (213). 

Senna corymbosa (Lam.) Se na. Folhas. Para prisão de ventre, - Antraquinonas (28). 
Irwin et Bameby gases c emagrecer. 

FABACEAE 
Srda rhombifolla L. Guanxuma, Folhas, raiz, Como antibiótico contra - Ácidos graxos -Atividade citotóxica e 

guanxumba, sementes, qualquer infecção. ciclopropenóicos (11 ). antibacteriana (141). 
FABACEAE guanxuma- partes Para febre, desarranjo 

comum, aéreas e dos bebês, problemas da 
guanxuma- toda planta. primeira dentição, azia, 
escura, emagrecer, fortalecer 
guanxuma- couro cabeludo e 
verde, escurecer o cabelo, 
guanxurna- alergia do couro 
branca e cabeludo, inflamação nos 
guaxuma nervos, inflamação, 

corrimento vaginal, 
diarréia, hemorróidas, 
varizes, lavar feridas e 
pressão alta. 

Smilax campestris Griseb. Jacapenga, Folhas, Como diurética e - Taninos, antraquinonas e - Atividade mutagênica (251 ). 
japicanga e rizoma e depurativa. flavonóides (251 ). 

SMILACACEAE japecanga. partes Para bexiga (urina 
aéreas. trancada), cólica 

intestinal e diarréia. 
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Smilax cognata Kunth 

SMILACACBAE 

Solanum granuloso
/eprosum Dunal. 

SOLANACBAE 
So/anum sisymbriifo/ium 
Lam. 

SOLANACEAE 

Solanum viarum Dunal 

SOLANACEAE 

So/idago chi/ensis Meyen 

ASTERACEAE 

Sonchus oleraceus L. 

ASTERACEAE 
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Sal saparri lha Para circulação do 
sangue. 

Fumo-brabo. Entrecasca. Para criança que urina na 
cama à noite e pontada. 

Erva-lanceta, 
armca
silvestre e 
flecha. 

Folhas, 
inflorescên
cias e planta 
inteira. 

Como cicatrizante interno. 
Para distúrbios 
gastrointestinais, cortes, 
feridas, queimaduras, 
alergias e hemorróidas. 

- Saponinas esteroidais em 
raizes (99). 
- Alcalóides esteroidais (287). 
- Solaninas (Glicoalcalóides) 
(57, 259). 

- Solanina (259). 

- Óleos voláteis (89). 
- Pumilóxido (diterpeno) e 
sesquiterpenos (31 0). 
- Saponinas (104). 

Dente-de-leão Folhas e Como antibiótica, - Carotenóides (117). 
e serralha. caule. anti inflamatória, 

diurética, depurativa e 
tônica para o cérebro/ 
memória. 

- Atividade hipotensora de 
extrato de raiz em ratos (136, 
137). 
- Atividade moluscicida de 
extratos de fruto e partes 
aéreas (268). 

- Neurotoxicidade em caprinos 
(229). 
- Toxicidade para as mucosas 
gastrointestinais e ação 
hemolitica (259). 

- Atividade contra Candida 
atribufda aos óleos voláteis 
(89). 
-Efeito anti-fúngico dos óleos 
essenciais (31 0). 
- Toxicidade para ovinos, 
bovinos e eqüinos devido às 
sapo ninas ( 104 ). 
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Sorocea bonplandii 
(Bailloo) Burg 

MORACEAE 

Stachytarpheta cayennensis Gervão e 
(Rich.) Vahl gervão-roxo. 

VERBENACEAE 

Stenachaeniwn campestre Arnica-do-
J.G. Baker campo e 

anuca. 
ASTERACEAE 

Tagetes minuta L. Cincilho. 

ASTERACEAE 
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Folhas, 
ramo e 
partes 
aéreas. 

Folhas e 
inflorescên
clas 

Para diabete, dor de 
barriga e intestino preso. 

Como expectorante, 
Para dar apetite, curar 
problemas na próstata, 
sangue, tosse, tj ra as 
toxinas do corpo, câncer, 
gripe, infecções, 
inflamação, sinusite, rins, 
machucados internos, 
inflamação nos ovários, 
dores nas costas, feridas, 
congestão, diarréia, 
desidratação, peito 
encatarrado, pulmão, 
estômago, flgado, 
digestão, pedras na 
vesicula e colesterol. 
Como depurativo do 
sangue. 

Inflorescên- Para tratar asma. 
cia e partes 
aéreas. 

- Flavonóides ( 17). 

- Iridóides (216, 258). 
- Flavonóides (306). 

- Úleos voláteis (41, 174, 
(126). 
- Flavonóides em folhas 

-Atividade anti-úlcera (116). 

- Atividade antünflamatória e 
gastroprotetora (216). 
- Atividade analgésica, 
laxativa e inibidora da 
secreção gástrica em roedores 
(181). 
- Atividade anti inflamatória e 
antinocicep1iva (258). 
- Atividade inibidora da 
secreção gástrica (306). 

- Atividade aotimicrobiana de 
extratos de folhas e de tronco 
(51). 
-Atividade anti inflamatória 
de extratos de folhas e de 
tronco em ratos (278). 

- Atividade antifúngica in vitro 
de óleos voláteis ( 41 ). 
- Efeito ansiogênico de óleos 



(293). voláteis em frangos ( 174 ). 
- Tiofenos em raizes (114). -Atividade larvicida contra 
- Terpenos (119, 107). Aedesfluviatilis (165). 

- Ação antimicrobiana dos 
tlavonóides (293). 
- Atividade larvicida de 
extratos florais contra Aedes 
aegypti e Anopheles stephensi 
(222). 
-Atividade larvicida de 
terpenos contra Aedes aegypti 
(119). 

Talinum paniculatum Beldroega. Partes Como cicatrizante. -Taninos e ácido fólico 
(Jacq.) Gaertn. aéreas e Contra disenteria e (162) 

planta vermes. 
PORTULACACEAE inteira. 

Ti/landsia usneoides L. - Triterpenos ( 48) -Atividade antiviral contra 
- Flavonóides em folhas (314) herpes simples virus tipo 1 

BROMELIACEAE -Esteróides e triterpenos (24). (HSV-1) e poliovírus tipo 2 
- Betalnas em partes aéreas (9 (PV-2) (19). 
- Ácido 3-hidróxi- 3- - Ação analgésica em 
metilglutárico (HMG) (315). camundongos (71 ). 

- Atividade nipoglicemiante 
em ratos devido à presença do 
ácido 3-hidróxi- 3-
metilglutárico (HMG) (315). 

Tripodanthus acutifolius Erva-de- Folhas. Para curar problemas de - Taninos, antraquinonas e - Atividade mutagênica in 
(Ruiz & Pav.) Tiegh. passarinho. pulmão e tosse. flavonóides (251 ). vitro (251). 
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LORANTHACEAE 

Vernonia nudiflora Less. Alecrim-do- Partes Para reumatismo e - Lactonas sesquiterpênicas e -Ação irritante sobre a 
campo. aéreas. tendinite. flavonóides em partes aéreas mucosa do tubo digestivo em 

ASTERACEAE (30). bovinos e ovinos (88). 
Vitex megapotamica Tarumã, Para purificar o sangue e 
(Spreng.) Moldenke taromão para baixar os 

triglicerfdeos e o 
VERBENACEAE colesterol. 

Waltheria douradinha St. Douradinha, Planta inteira Para bronquite, laringite e - Alcalóides quinolfnicos - Atividade moderada contra 
Hil. douradinha-do- (2) lavar feridas. (129). bactérias gram-positivas e 

campo (2) - Alcalóides ciclopeptídicos gram-negativas (129). 
STERCULIACEAE na casca ( 1 87). 

Zanthoxylon rhoifollum Para bronquite, Casca da raiz Como adstringente, - Óleos voláteis em folhas - Atividade esquizonticida 
Lam. laringite e lavru e casca do estimulante, antifebril, (6). contra Plasmodium 

feridas. caule. tôruca, carminativa e - Alcalóides do tipo falcíparum (38). 
RUTACEAE antiespasmódica. diidrobenzofenantridino (I). -Atividade antibacteriana dos 

Para dor de dente, - Alcalóides furoquinolinicos, óleos voláteis de folhas e de 
aumentar o leite na cumarinas, flavonóides frutos contra Staphylococcus 
amamentação e pontada. gl icosilados, tri terpenos e aureus, Klebsiella pneumoniae 

esteróides.(23 ). e Salmonel/a setúbal (6). 
- Atividade antibacteriana em 
bactérias gram-positivas e 
gram-negativas (1). 
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QUADRO 2. Espécies medicinais e/ou tóx1cas encontradas no Parque Estadual de 
Itapuã, uso popular e suas ativ idades biológicas comprovadas (M medicinal; T : 
tóxica). 

Uso Algumas atividades biológicas 

popular estabelecidas 
Espécie 

Acanthospermum australe (Loefl) M M 

Kuntze 

Achyrocline satureioides (Lam) DC. M M 

Alophyllw; edulis (A. St.-Hil., Cambess. - M 

& A. J uss.) Radlk. 

Aristolochia triangularis Cham M M 

Asclepias curassavica L. - MfT 

Aster squamatus (Spreng.) Hieron M M 

Baccharis articulata (Lam.) Pers. M M 

Baccharis trimera (Less.) DC. M M 

Bauhinia forficata Link M M 

Begonia cucul/ata Willd M -
Bidens pilosa L. M M 

Borreria verticillata (L.) G. Mey. M M 

Bromelia amiacantha Bertol. M -
Calea serrata Less M M 

Casearia sylvestris Sw. M M 

Casearia decandra Jacq. M -
Cecropia pachystachya Mart. - M 

Chaptalia nutans (L.) M M 

Chiococca alba (L.) M M!T 

Cinnamomum camphora Sieb. - M 

Cissus s icyoides L. - M 

Commelina erecta L. M M 

Cordia curassavica DC. M M 

Croton gnaphalli Baill M -
Dodonea viscosa (L.) M T 

Echinodorus grandiflorus (Cham et M -
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Schltde.) Mich. 

Elephantopus mollis H.B. et K . M M 

Erythrina crista-galli L. M T 

Erythroxylum argentinum O.E. Schulz M T 

Eugenia uniflora L. M M 

Euphorbia cotinifolia L. - T 

Euphorbia mil/iDes Moulins - M!T 

Euphorbia papilosa St Hilaire - T 

Fícus organensis (Miq.) Miq. M -

Foeniculum vu/gare Mill M M!T 

Heimia salicifolia Link. M M!T 

Jodina rhombifolia Hook. et Arn. M -

Kalanchoe pinnata Pers. - M 

Lantana camara Linn. M WI 

Lithraea brasiliensis March. - T 

Luehea divaricata Mart et Zucc. M M 

Melia azedarach L. M M!T 

Microgramma vaccinifolia (Langsd & M -
Fisch.) Copel 

Mikania glomerata Spreng. M M 

Mikania involucrata Hook.. et Arn. - M 

Mikania laevigata Sch. Bip. ex Baker M M 

Monstera deliciosa Liebm - M!f 

Morus nigra L. M M 

Myrciaria cuspidata O. Berg. M -
Pachystroma Iongifoliwn (Nees) I.M. - T 

Johnst 

Passiflora a/ata Curtis M wr 
Passiflora edulis Sims. M M 

Persea americana Miller M wr 
Pettveria al/iacea L. M Mff 

Plantago austra/is Lam. M M 
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Pluchea sagitalis (Lam.) Cabrera M M 

Polygonum punctatwn Elliott M M 

Psídtum cattleyanum Sabine M M 

Psidium gua1ava L. M M 

Psychotna carthagenensis Jacq. - T 

Pterídium aquilinum (L.) Kuhn M T 

Pterocaulon alopecuroides (La.m.) DC. M M 

Pterocaulon balansae Chodat - M 

Pterocaulon lorent;;ii MaJme - M 

Pterocaulon polystachium DC. M -
Randta armata (Sw.) DC. M -
Schinnus molle Linn M Mff 

Schinus polygamus (Cav.) Cabrera - M 

Senecio brasiliensis (Spreng.) Less. M T 

Senna corymbosa (Lam.) lrwin et M -
Barneby 

Sida rhombifolia L. M M 

Smilax campestris Griseb. M T 

Smilax cognata Kunth M -
Solanum granoloso/eprosum Dunal M -
Solanum sisymbrüfolium Lam. - Mff 

Solanum viarum Dunal - T 

Solidago chilensis Meyen M Mfi' 

Sonchus olearus L. M -
Sorocea bonplandii (Baillon) Burg - M 

Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl M M 

Stenachaenium campestre J.G. Baker M M 

Tagetes minuta L. M M 

Talinum panicu/atum (Jacq.) Gaertn. M -
Tillandsia usneoides L. - M 

Tripodanthus acutifolius (Ruiz et Pav.) M -
Tiegh. 

Vernonia nudiflora Less. M T 
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V1tex megapotamica (Spreng.) Moldenke M -
Walteria douradinha St. Hil. M M 

Zanthoxylum rhoifolium Lam M M 
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Fotografias do Parque Estadual de ltapuã, Viamão, RS, tiradas por Renata Czykiel. 

Praia da Onça. Praia da Pedreira. 

Área de visitação pública com mesas e chi:Dl'asqueiras 
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- 4 

Erythriyna crista-gal/i Foentculum vulgare 

Luehea divaricaca 
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